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Em declarações aos jorna-
listas no final de visitas a 

dois projetos na área social 
em Cascais, Luís Montene-
gro foi questionado sobre 
o seu diagnóstico sobre o 
estado da nação, na vés-
pera do debate parlamen-
tar com este tema e disse:                                                                                                                                           
“O estado da nação é grave, 
é um estado em que estamos 
a empobrecer, estamos a so-
frer na pele os efeitos da falta 
de transformação e reformis-
mo em Portugal”, afirmou, 
apontando que, apesar de o 
Governo não ter culpa de ha-
ver guerra, a inflação já esta-
va a subir antes do conflito na 
Ucrânia e já existia um caos 
completo nos serviços públi-
cos essenciais e apontou al-
guns números para sustentar 
as suas afirmações.

“Nós hoje somos um país 
mais pobre porque estamos a 
ter um ritmo de crescimento in-

ferior, muito inferior, à media de 
todos os países da União Eu-
ropeia, temos um rendimento 
per capita que é o 21.º dos 27″.

“Pior do que isso, é que 
“de 2016 a 2021, anos da ex-
clusiva responsabilidade do 
PS e anos onde todos os pa-
íses foram atingidos da mes-
ma maneira pela pandemia, 
o crescimento acumulado do 
PIB português foi de 7,1%. 
No mesmo período, disse, 

nos países da coesão o cres-
cimento do PIB foi, em média, 
de 18,3%, ou seja, mais do 
que o dobro”.

Questionado se não é um 
problema não estar no parla-
mento para questionar dire-
tamente o primeiro-ministro, 
Montenegro respondeu ne-
gativamente e aproveitou as 
visitas as instituições para 
reiterar um apelo que tem 
feito ao Governo.

“Neste momento, o Go-
verno tem excesso de re-
ceita fiscal, muito acima 
do que tinha estimado em 
termos de arrecadação de 
impostos. É uma exigência 
moral que o Governo colo-
que esse excedente orça-
mental ao serviço dos que 
no dia a dia têm dificulda-
des em pagar as suas des-
pesas básicas”.

Montenegro pediu ao 
Governo para que tenha 
sensibilidade social, morali-
dade e humildade e deixou 
um desafio direto ao primei-
ro-ministro.

“Dr. António Costa, olhe 
para aqueles que na so-
ciedade estão a ser mais 
atingidos pelo aumento 
galopante dos bens mais 
essenciais”, afirmou, dizen-
do que este apelo pode ser 
feito sem estar no hemiciclo 
do parlamento.

Até 2032, os automóveis 
serão cada menos in-

dividuais e mais partilhados 
numa lógica de ‘táxi on de-
mand’. Os autônomos es-
tão mesmo à esquina, mas 
o que já é certa e irreversí-
vel é a era da mobilidade 
elétrica que em Portugal 
está em plena explosão.

Tentar antecipar o que 
vai mudar na maneira 
como nos movemos den-
tro e fora das cidades no 

espaço de uma década é 
difícil. Em 30 anos ainda 
mais. Mas uma certeza 
está a fazer o seu caminho 
e essa é de que a mobili-
dade elétrica é a tecnolo-
gia da nova era. E também 
a inteligencia artificial que 
criar veículos autônomos 
que andem sozinhos. 
Como dizia esta semana 
Lennart Verheigen, diretor 
de inovação da GreenFlux, 
“ninguém no seu perfeito 
juízo vai querer comprar 
um carro a combustão em 
2030, até porque é uma 
melhor experiência e com 
menos custos”.

O especialista holan-
dês em soluções digitais 
de carregamento dizia:  “já 
entrâmos mesmo na era 
da transição energética em 
Portugal e estamos a assis-
tir a um verdadeiro ‘boom’ 
da mobilidade elétrica”.

Os números não men-
tem: as vendas de veículos 
elétricos continuam a subir 
acima da média do merca-
do, em torno dos 20% ao 
ano, a rede de carrega-
mento público cresce 59%, 
acima da média da UE, 

e no mercado aparecem 
cada vez mais soluções de 
carregamento para a casa, 
escritório ou em estrada 
que facilitam e incentivam 
a experiência elétrica.

Se Portugal pontuava 
mal há dois ou três anos 
na amplitude da sua rede 
pública de carregamento 
por veículo elétrico, inver-
teu a trajetória e está ago-
ra no pelotão da frente da 
União Europeia com 5500 

pontos disponíveis.
Os especialistas anteci-

pam para breve, até 2030, a 
generalização da mobilida-
de autônoma e a grande re-
volução nas mentalidades, 
que passará por um aban-
dono progressivo do carro 
individual. Os veículos se-
rão usados não para esta-
rem 90% do tempo estacio-
nados como hoje acontece, 
mas para estarem a circu-
lar transportando múltiplos 
passageiros numa lógica de 
‘taxi on demand’, considera 
Pedro Vinagre, administra-
dor da EDP Comercial.

A fé na inovação tec-
nológica é quase a única 
coisa que nos pode salvar 
da descrença na inversão 
dos danos climáticos e am-
bientais. Isso e o pragma-
tismo de políticas ambien-
tais como a que está a ser 
seguida na Nova Zelândia, 
onde o Governo tem um 
plano de 4,5 mil milhões de 
dólares para apoiar a aqui-
sição de veículos verdes 
pelas famílias até 2035, 
com o objetivo de retirar 
180 mil veículos a combus-
tão das estradas.

Em dez anos tudo vai 
mudar na mobilidade 

em Portugal

Luís Montenegro diz que país 
está a empobrecer e apela à 

sensibilidade de António Costa

Dos 25 municípios mais ba-
ratos para arrendar casa 

em Portugal, Viseu ocupa o 
primeiro lugar. Esta é uma das 
principais conclusões do mais 
recente estudo do idealista 
que diz que, neste município 
do centro do país, os proprie-
tários pedem, em média, 5,6 
euros por metro quadrado.

O ranking dos cinco muni-
cípios completa-se com San-
tarém (5,8 euros/m2), Viana 
do Castelo e Covilhã (6,1 eu-

Os 25 municípios mais
baratos para alugar casas

ros/m2), Valongo (6,5 euros/
m2), Leiria (6,6 euros/m2) e 
Braga (6,7 euros/m2).

Os dados mostram ainda 
que, por menos de 8 euros/
m2, encontram-se também 
os municípios de Guimarães, 
Torres Vedras e Moita (7,1 eu-
ros/m2), Maia (7,2 euros/m2), 
Coimbra (7,3 euros/m2), Pal-
mela (7,4 euros/m2) e Gondo-
mar e Montijo (7,5 euros/m2).

Ainda nesta lista para 
quem quer arrendar casa, 

destaque para Vila Nova 
de Gaia, custam 8,2 euros/
m2. Seguem-se Vila Fran-
ca de Xira (8,3 euros/m2), 
Aveiro (8,4 euros/m2), Se-
túbal (8,6 euros/m2), Seixal 
e Barreiro (8,8 euros/m2), 
Olhão (9 euros/m2), Faro 
(9,1 euros/m2) e Sintra (9,5 
euros/m2). No último lugar 
do ranking, encontra-se o 
município de Matosinhos, 
onde o metro quadrado 
custa 9,7 euros.

O estudo encontrou tam-
bém as cinco localidades 
mais exclusivas para alugar 
casa em Portugal. Loulé en-
contra-se no topo da lista 
onde o metro quadrado cus-
ta 14,8 euros, sendo o mais 
caro do país. Seguem-se Lis-
boa (14,5 euros/m2), Cascais 
(14,2 euros/m2), Lagos (12,1 
euros/m2), Oeiras (12 euros/
m2) e Porto (11,4 euros/m2).

O Sindicato dos Pilotos da 
Aviação Civil afirmou que 

a TAP voltou a negar a realiza-
ção de um plenário, na terça-
feira, e garante que isso não 
contribuiu para os necessários 
consensos na negociação do 
novo acordo de empresa. 

“Na sequência da nossa 
convocatória para uma reu-
nião de trabalhadores, vul-
go plenário, a ter lugar no 
dia 19 de julho , informamos 
que a administração da TAP 
Portugal voltou a negar esta 
forma de atividade sindical 
prevista na lei”, refere a es-
trutura sindical. Para o sindi-
cato, a questão jurídica em 
que a TAP se baseia para tal 
decisão, é mais uma vez, er-
rada:”A não identificação de 
serviços urgentes e essen-
ciais que devam ser protegi-
dos em resultado do plenário”.                                                                                
Por seu lado, o SPAC garan-
te continuar convicto do seu 
entendimento, pois conside-
ra que nenhum dos serviços 
de voo que está planejado 

para a hora do referido ple-
nário é de caráter urgente e 
essencial. E acrescenta: “Se 
assim fosse, como foi possí-
vel cancelar-se o número de 
voos que se cancelou nas 
últimas semanas? Ou os ser-
viços de voo só são urgentes 
e essenciais se o seu atraso 
estiver relacionado com as 
legítimas e legais ativida-
des sindicais dos pilotos?”.                                                                                     
Na mesma nota, a estrutura 
sindical alerta a administra-
ção da TAP Portugal para 
que a insistência nesta atitu-
de de negar a realização das 
reuniões de trabalhadores 
aos pilotos não contribui para 
a obtenção dos necessários 
consensos para a negociação 
do novo Acordo de Empresa”, 
sendo este um “instrumento 
de regulação essencial para 
o cumprimento do plano de 
reestruturação e, consequen-
temente, para a viabilidade e 
sustentabilidade da empresa 
e ainda para a obtenção de 
um clima de paz social”.

Na TAP os pilotos acusam 
empresa de recusar plenário

Os primeiros 17 dias de ju-
lho foram os mais quen-

tes deste século com uma 
temperatura média do ar de 
25,7 graus centígrados, reve-
lou  o Instituto Português do 
Mar e da Atmosfera.

Numa comparação com 
períodos homólogos, o IPMA 
concluiu que o período de 1 
a 17 de julho deste ano foi 
o mais quente desde 2000, 
seguido dos anos de 2013, 
2003, 2020, 2016 e 2010.

O IPMA realça os dias 13 e 
14, em que o dia 13 foi o mais 
quente de 2022 e o quinto dia 
mais quente dos últimos 23 
anos em Portugal Continental 
com um valor médio da tem-
peratura máxima do ar de 40 
graus centígrados.

Por sua vez, o dia 14 de 
julho foi o segundo dia mais 
quente de 2022 e o sétimo 
mais quente desde 2000 com 
um valor médio da temperatu-
ra máxima do ar de 38,4 graus 
centigrados.

Desde 2000, os dias mais 
quentes em Portugal conti-
nental foram 04 de agosto de 
2018, 02 de agosto de 2003, 
03 e 05 de agosto de 2018.

O IPMA destaca também 
que, entre os dias 01 a 17 
de julho deste ano, o valor 
mais elevado da tempera-
tura máxima do ar, 47°C, 
ocorreu na estação do Pi-
nhão e constitui um novo 
extremo em Portugal conti-
nental para o mês de julho.

Segundo o IPMA, duran-
te aquele período foram ul-
trapassados os anteriores 
maiores valores da tempera-
tura máxima do ar em 84 es-
tações e em 28 estações os 
valores da temperatura má-
xima do ar registrados cons-
tituem extremos absolutos 
para aquelas estações.

O IPMA refere ainda que 
foram ultrapassados os an-
teriores maiores valores da 
temperatura mínima do ar 
em 27 estações registrados 
em julho 2022 e, em 13 es-
tações, os valores da tem-
peratura mínima constituem 
extremos absolutos.

Primeiros 17 dias de 
julho foram os mais 
quentes do século 

em Portugal

De acordo com a Síntese 
Econômica de Conjun-

tura do Instituto Nacional de 
Estatística, “o indicador de 
atividade econômica, que 
sintetiza um conjunto de indi-
cadores quantitativos que re-
fletem a evolução da econo-
mia, abrandou entre março e 
maio, após ter acelerado em 
janeiro e fevereiro”. Este indi-
cador registou uma variação 
homóloga de 2,1% em maio, 
face aos 3,8% de abril.

Segundo o INE, os in-
dicadores de curto prazo 
relativos à atividade eco-
nômica na perspectiva da 
produção, disponíveis para 
maio, continuam a apontar 
para elevados crescimen-
tos em termos nominais, 
verificando-se uma acele-
ração face ao mês anterior.                                                                                                    
“Em termos reais, verificou-
se uma aceleração na cons-
trução e um aumento na in-
dústria, sendo que o mês de 
maio teve mais um dia útil que 
o mês homólogo, enquanto 

Atividade econômica abranda em março e maio 
e clima econômico diminui em maio e junho

abril teve menos dois, o que 
poderá ter contribuído para 
a aceleração observada nos 
indicadores não corrigidos 
de dias úteis, como os índi-
ces de volume de negócios”.                                                                                                       
Quanto ao indicador de clima 
econômico, que sintetiza os 
saldos de respostas extre-
mas das questões relativas 
aos inquéritos qualitativos 
às empresas, diminuiu em 
maio e junho, após ter esta-
bilizado no mês precedente. 
Em junho, o indicador de 
clima econômico situou-
se nos 1,7%, após 1,8% 
em maio e 2,0% em abril.                                                                                                                                           
 De acordo com o INE, o ín-
dice de preços na produção 
da indústria transformadora 
apresentou em junho uma 
taxa de variação homó-
loga de 25,7% (22,9% no 
mês anterior), registrando 
o crescimento mais eleva-
do da atual série. Excluindo 
a componente energética, 
este índice aumentou 16,3% 
em termos homólogos, 

igualmente o crescimento 
mais elevado da série.

“Refletindo em grande 
medida este aumento de 
preços, os indicadores de 
curto prazo da atividade 
econômica na perspectiva 
da produção, disponíveis 
até maio de 2022, continua-
ram a revelar crescimentos 
elevados em termos nomi-
nais, acelerando face ao 
mês anterior”, refere o INE.
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Esplendor dos Brennand de Recife
Recife é mesmo principal, 

como afirmava meu querido 
e saudoso amigo pernambucano 
Duda Guennes (1937 – 2011), em 
nossas caminhadas por Lisboa, 
madrugada adentro, entre co-
pos e fados, nos atribulados anos 
que se seguiram à Revolução dos 
Cravos. É, acima de tudo, uma ci-
dade de magníficos personagens, 
aliás, como o próprio Duda Guen-
nes – que, para além da militância 
comunista, era, simultaneamen-
te, colunista esportivo do jornal A 
Bola, mais popular dos diários por-
tugueses, e cronista fait divers do 
bem-humorado semanário carioca 
Pasquim. Profundamente lusitana, 
um dos símbolos da heroica Res-
tauração de Portugal, ocorrida em 
1640, Recife hospeda, no centro 
histórico, um exuberante Gabinete 
Português de Leitura – com uma 
biblioteca que contém as melho-
res obras publicadas nos últimos 
séculos na Metrópole. Mas, intrin-
secamente, cosmopolita. Foram ali 
construídas, durante a presença 
holandesa (1630 – 1654), as duas 
primeiras pontes nas América e, 
no mesmo período, a primeira si-
nagoga no Novo Mundo – erguida 
pelos portugueses judeus trazidos 
para cá na administração do Conde 
Maurício de Nassau (1604 – 1679). 
Recife é, inegavelmente, a matriz 
de grandes arrojamentos. E de 
homens de letras e artistas – que 
surgem, eventualmente, na mesma 
família e no mesmo bairro. Como o 
genial ceramista Francisco Bren-
nand (1927 – 2019), cujas peças, 
algumas das quais fálicas, podem 
ser apreciadas em toda capital nas-
saviana, inclusive, ao cais do porto, 

diante do Marco Zero. Ou de me-
cenas generosos e universalistas, 
dedicados a preservar, em seus 
domínios, pedaços importantes da 
História, como Ricardo Brennand 
(1927 – 2020) - engenheiro de for-
mação e industrial de sucesso no 
ramo de fabricação de cimento, vi-
dro, cerâmica e porcelana. Ele foi 
um incansável colecionador – e o 
seu primo, um artista revolucioná-
rio.  

Ambos eram descendentes 
de antigos proprietários 

do Engenho São João, localiza-
do nas terras recifenses do bairro 

da Várzea, na região Oeste, entre 
Caxangá e Camaragibe, próximo 
à Cidade Universitária e à sede 
da SUDENE (Superintendência 
do Desenvolvimento do Nordeste). 
Possuem o mesmo sobrenome 
afrancesado. E, no entanto, era 
inglês, de Manchester, o antepas-
sado deles, Edward Brennand, 
que chegou a Pernambuco, em 

1820, para trabalhar numa ferro-
via construída pelos britânicos. Os 
dois valiosos acervos são separa-
dos pelas águas do inspirador Rio 
Capibaribe. Na margem esquerda, 
se encontra a Oficina Cerâmica 
Francisco Brennand, e, na direita, 
o Instituto Ricardo Brennand – co-
nhecido também como Castelo de 
Brennand. Admiro, igualmente, o 
legado dos dois. Apareço, aliás, na 
foto que ilustra a coluna, ao lado do 
busto de Francisco Brennand. São 
tão ‘principais’, para mim, quanto 
as fundações culturais que notabi-
lizam o Estado e reverenciam dois 
extraordinários pernambucanos: 
o historiador e diplomata Joaquim 
Nabuco (1849 – 1910) e o sociólo-
go Gilberto Freyre (1900 – 1987), 
considerado o pai da Sociologia 
no País. Têm em comum a Oficina 
Brennand e o Castelo de Brennand, 
ademais do esplêndido acervo, o ar 
bucólico, que caracteriza a Várzea, 
e a preciosa cozinha de seus res-
pectivos restaurantes – aos quais, 
minha esposa, Dona Andrea, e eu 
fomos levados em algumas ocasi-
ões pelo querido casal de amigos, 
Elio Braz e Goretti Soares, entu-
siastas, como nós, de ementas que 
juntam sofisticadas receitas euro-
peias com ingredientes da gastro-
nomia nordestina. Muitas vezes, 
porém, exagerando no uso de co-
entro – herança lusitaníssima.  

Vale uma incursão à Várzea, 
ao visitar Recife, para co-

nhecer o legado dos Brennand. 
São indeléveis marcas de uma ci-
dade, que, estando ao centro da 
Restauração de Portugal, soube 
assimilar, no século XVII, os valo-
res iluministas de Amsterdam.   

Dia 06.08.2022
Adega da Lusa na Portuguesa
O Dpto. Social da Associação Por-
tuguesa de Desportos, estará nesta 
noite realizando a sua tradicional 
Adega da Lusa, como sempre a par-
tir das 19 horas com cumprimento 
dos protocolos exigidos pelas au-
toridades. Comidas típicas e muita 
música para dançar e exibição do 
Grupo Folc. Da Portuguesa e como 
convidado o Rancho Folc. Raízes de 
Portugal. Local Rua Comendador 
Nestor Pereira, 33 Canindé – São 
Paulo Fone (11) 2125.9400  
www.portuguesa.com.br

Dia 07.08.2022
Dia dos Pais no Arouca com almoço
Venha comemorar o DIA DOS 
PAIS no Arouca em um ambiente 
familiar, com muita alegria e mui-
ta música a partir das 12 horas. 
Venha saborear as delícias da 
culinária portuguesa presencial-
mente. Como atração teremos a 
tocata do Rancho Folc. Vilas de 
Portugal. A venda dos convites, 
acontece antecipadamente via 
whatsapp e não haverá venda de 
convites no local, as reservas de 
convites deverão ser feitas e con-
firmadas até dia 03/08/22 (quarta-
-feira) pelo 
whatsapp (11) 97133-9196.

Dia 21.08.2022
Festa de Nossa Sra. do Monte na 
Casa Ilha da Madeira
Não perca a partir das 13 horas. 
A Casa Ilha da Madeira estará 
em festa neste dia para vene-
rar sua padroeira Nossa Sra. do 
Monte com missa a partir das 15 
horas e um grande arraial com 
comidas típicas e exibição dos 
seus grupos folclóricos e convi-
dados. Informações e convites: 
Rua Casa Ilha da Madeira, 214 
Bairro Horto Florestal – São Pau-
lo (11) 2231.8818 - 2208.3981 - 
99347.5123 e-mail 
casailhamadeira1@uol.com.br          
www.casailhadamadeira.com.br
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Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

Estamos vivendo um dos momentos mais tris-
tes da civilização humana. A todo o momento 

acompanhamos na mídia os horrores que aconte-
cem no mundo, mas como vivemos no Brasil, nos 
chocamos e somos mais atingidos com as covar-
dias, as barbáries que acontecem todos os dias 
no nosso país. Aí me pergunto, será que estamos 
retornando à selvageria da Idade Média, à  submis-
são imposta  à mulher, objeto de posse do homem? 
A violência crescente a cada dia praticada contra 
a mulher, ainda que dentro de um outro contex-
to, mostra que ainda existem tiranos com valores 
intrínsecos àquela época. São agressões físicas, 
morais, feminicídios, que crescem de forma avas-
saladora, deixando  órfãos, destruindo famílias, 
na maioria das vezes carimbados por futilidades, 
como ciúmes, e o maldito sentimento de posse 
do homem, que persiste desde os primórdios. Fá-
cil escrever, difícil encontrar solução! No entanto, 
posso afirmar que boa parte da questão está na 
família! Na ausência de educação, de valores que 
precisam ser transmitidos aos filhos! Mostrando  a 
importância do respeito  em relação às meninas, à 
mulher, ao idoso, às pessoas  com necessidades 
especiais, enfim, a todos que caminham ao nosso 
lado, jamais deixando de  lembrar que somos todos 
iguais diante de Deus. Não importando a  raça,  op-
ção sexual, religião ou etnia! Infelizmente, quando 
pensamos que já vimos tudo,  nos deparamos com 
mais um crime horrível, envolvendo uma vítima in-
defesa! Qualquer

ser humano,  com o mínimo de sensibilidade, 
não pode deixar de manifestar a sua repugnância 
ao médico, monstro, Giovanni Quintela, que estu-
prou uma paciente durante o parto no Hospital da 
Mulher em São João de Meriti. Esse  covarde, que 
praticou o mais vil dos  crimes,  precisa ter seu di-
ploma cassado pelo Cremerj com a máxima urgên-
cia, e ser expulso e impedido de realizar qualquer 
atividade médica pelo resto da  vida. Esperamos 
que a justiça condene essa besta humana à pena 
máxima imposta pela Lei. Se tem distúrbio  mental 
que pague no presídio psiquiátrico, mas que seja 
afastado e fique distante do convívio da sociedade. 
É o que todos exigimos!

SEM APELO

 Sucesso total o almoço das Quartas na 
Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro

Gente boa e amiga prestigiando o Almoço das Quartas na Casa 
de Trás-os- Montes, Evandro, Gilson, Suresh,  Peixoto ,Getúlio

Turma boa prestigiando o Almoço das Quartas na  Casa  de Trás
-os- Montes, Aecio, Roberto Correa, Luís Antônio, Vidigal, Carlos  
Palácio, Guilherme Tavora, e  Márcio Correa

Na última quarta-feira foi realizado mas um tradicional Almoço 
das Quartas na Casa de Trás-os- Montes e Alto Douro  com 

a Casa totalmente lotada recebendo um bom número de amigos 
e associados para saborear o delicioso Bacalhau Transmontano, 
e o saboroso vinho português. Vem você também curtir o Almoço 
das Quartas na Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro imperdivél  
é só chegar atendimento “ViP”. Beirão 

Amigos curtindo a Quarta  na Casa  de Trás-os- Montes, em  pé 
José Nemir, Marcelo Sà Renato Silva, Alexandre Grão,  sentados 
Hailton , Antônio Faur, Chicão

Um time  de respeito na Casa  de Trás-os- Montes, Renato Go-
mes, Rubinho, Marcelo Sá, Wilson (WD) e Horácio Sá

Num bate papo no almoço das quartas vemos  os empresários  
Antônio Peralta, Luís  Augusto com dois amigos

Sucesso absoluto o Almoço das Quartas  na Casa  de Trás-os- 
Montes, com presenças da turma da Unidos da Tijuca

Dr. 
Antônio 
Peralta  
sempre 
presen-
te com 

seus 
amigos

Presidente  Trasmontano Ismael  confraternizando-se  com  os 
empresários Luís Augusto, Pacheco e demais amigos

Missa de Fundação de 69 anos
da Casa da Vila da Feira

A tradicional Missa em 
Ação de Graças pela 

passagem dos 69 anos da 
Casa, excepcionalmente 
este ano foi celebrada, na 
Capela da Casa da Vila da 
Feira, pelo Cônego Abílio 
de Vasconcelos, da Igreja 
de São Tomé Apóstolo, do 
bairro de Bonsucesso. A 
Santa Missa teve inicio às 
10:00 horas, contou com a 
presença de Diretores as-
sociados e amigos da fa-
mília feirense

Convidados, diretores feirense durante a ce-
lebração da Missa Solene pelo aniversário 
da Casa da Vila da Feira

Durante a celebração podemos ver o presi-
dente Feirense Ernesto Boaventura

 Linda imagem das jovens componentes do 
R. F. Almeida Garrett com as bandeiras

Cônego 
Abilío de 

Vasconcelos, 
celebrando 

a Missa 
Solene de 

fundação de 
69 anos da 

Casa da Vila 
da Feira

A  primeira dama Rose Boaventura partici-
pando da Liturgia eucaristica
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Paço de Arcos volta a acolher a Mostra Gastronô-
mica, após dois anos de intervalo devido à pan-

demia. Este evento traz à rua 12 expositores com as 
melhores receitas dos restaurantes locais.

Inaugurada ontem, dia 15 de julho, pelo Presi-
dente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Mo-
rais, acompanhado do Vice-Presidente, Francisco 
Rocha Gonçalves, da Vereadora Joana Baptista, 
da Vereadora Carla Rocha, do Vereador Nuno Neto 
e da Vereadora Susana Duarte, esta XI edição da 
Mostra Gastronômica de Paço de Arcos irá decorrer 
até ao dia 17 de julho, na Rua Costa Pinto.

Esta é uma iniciativa do Município de Oeiras em 
parceria com a ACECOA - Associação Comercial e 
Empresarial dos Concelhos de Oeiras e Amadora, 
que também contou com a presença dos Presiden-
tes da União de Freguesias de Oeiras, São Julião da 
Barra, Paço de Arcos e Caxias, Madalena Castro, 
União de Freguesias de Algés, Linda-a-Velha, Cruz-
Quebrada e Dafundo, João Coelho, e da União de 
Freguesias de Carnaxide e Queijas, Inigo Pereira.

A entrada no recinto é gratuita. O público deverá 
adquirir senhas na bilheteira do evento, de modo a 
trocá-las por produtos nos respetivos espaços de 
venda gastronômica.

Paço de Arcos recebe 
XI edição da Mostra 

Gastronômica
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A empresa tecnológica espacial ATLAR vai fixar-se na 
aldeia de xisto de Fajão, no concelho da Pampilho-

sa da Serra, num edifício da junta de freguesia, afirmou 
ontem aquele município do distrito de Coimbra.

A ‘startup’ especializa-se “no desenvolvimento de 
plataformas de computação avançada e de ferramen-
tas de monitorização inteligentes, relacionadas com a 
operação e controlo de radares e telescópios”, disse a 
Câmara da Pampilhosa da Serra, em nota de imprensa.

Pampilhosa da Serra

ÁGUEDA

Empresa de 
tecnologia 

espacial fixa-se 
na aldeia de Fajão

Novas Esplanadas
no Centro Histórico

de Oeiras
A partir do dia, 15 julho, o Município de Oeiras, 

em conjunto com os comerciantes e empre-
sários, vai implementar novas esplanadas na Rua 
Marquês de Pombal e Rua Cândido dos Reis.

Esta iniciativa visa a dinamização do comércio 
local e a revitalização do Centro Histórico de Oei-
ras. As novas esplanadas somam-se às já exis-
tentes no Largo 5 de Outubro, Rua Febus Moniz e 
Rua 7 de Junho.

Assim, o trânsito automóvel no troço da Rua 
Cândido dos Reis, entre o cruzamento com a Rua 
Marquês de Pombal e o Largo Avião Lusitânia, será 
interdito – exceção para moradores e cargas e des-
cargas, estes últimos com horário de circulação limi-
tado entre as 7h30 e as 11h30. 

O percurso alternativo será através da Rua Cân-
dido dos Reis -&gt; Avenida Copacabana -&gt; Ave-
nida Embaixador Augusto de Castro -&gt; Rua Jun-
ção do Bem.

A Câmara de Águe-
da dá conta que 

atribuiu mais de 
200.000 euros às cole-
tividades culturais do 
concelho. De acordo 
com a autarquia ague-
dense, estas verbas 
decorrem de candi-
daturas apresenta-
das pelas mesmas ao 
Programa de Apoio às 
Associações Sociais, 
Culturais, Recreativas 
e Juvenis do conce-
lho, sendo “um con-
tributo para o desen-
volvimento das suas 
atividades, para apoio 
às escolas artísticas 
ou para instrumentos 
e fardamentos, bem 
como para a execução 
de obras de beneficia-
ção de instalações ou 
outros apoios extraor-
dinários”.

Um processo de 
descen t ra l i zação 

de competências com 
um “envelope financei-
ro que está longe de 
corresponder às reais 
necessidades” levou 
ontem o presidente do 

Município de Penacova, 
Álvaro Coimbra, a ape-
lar a que se chegue a 
um consenso e que “o 
acordo entre o Governo 
e a Associação Nacio-
nal de Municípios seja 
fechado o mais rapida-

mente possível”.
O autarca referiu, no 

seu discurso do Dia do 
Município, ser “a favor 
da descentralização, da 
desconcentração de ser-
viços do Estado… mas 
não a qualquer preço.

A Câmara Municipal de 
Montemor-o-Velho, 

no distrito de Coimbra, in-
formou que o Centro Náu-
tico e o Pavilhão Municipal 
vão acolher canoagem e 
karaté, respetivamente, 
no fim de semana.

“O Sensei Luis Maria 
Sanz, 8º Dan – Espanha, 
e o Sensei Silvio Cam-
pari, 7º Dan – Itália, vão 
orientar o estágio interna-
cional de verão que de-
corre, no fim de semana, 
no Pavilhão Municipal de 
Montemor-o-Velho”, bem 
como a concretização 
de uma formação de trei-
nadores, também com a 
presença do Sensei José 
Ramos, 8º – Dan.

No Centro Náutico de 
Montemor-o-Velho, os 
canoístas dos escalões 
de juniores, seniores e 
masters vão dar início 

Do encontro “A Ferrovia e 
Ovar – Oportunidades e 

Ameaças”, realizado este fim 
de semana, no município va-
reiro, saíram quatro conclu-
sões e foi acertada a neces-
sidade de desenvolvimento 
do tema em novas datas, 
bem como o alargamento do 
debate do tema a mais mu-
nicípios, nomeadamente na 
zona de Aveiro Norte, mas 
não só.

Neste encontro, organiza-
do pela Plataforma Cidades 
- Grupo de Reflexão Cívica, 
em parceria com a Câmara 
e Assembleia Municipal de 
Ovar, partiu-se do princípio 
que o Plano Ferroviário Na-
cional será uma oportunida-
de decisiva para “melhorar 
as nossas vidas e a dos vin-
douros e o modo amigável 
como elas farão parte dos 
respetivos ecossistemas”

Águeda apoia 
associações 
com mais de 

200.000 euros

PENACOVA

montemor o velho

Dia do Município sob o signo do 
défice e dos cortes do Governo

Canoagem e o karaté no Centro 
Náutico e no Pavilhão Municipal

ao Campeonato Nacio-
nal de Regatas em Linha 
(Velocidade).

Considerando as altas 
temperaturas previstas, 
os horários foram ajusta-
dos pela organização, não 
havendo a realização de 
regatas entre as 13:00 e 
as 16:00.

A prova vai ser trans-
mitida em direto no canal 

do ‘youtube’ da Federa-
ção Portuguesa de Cano-
agem (FPC), ao longo do 
fim de semana.

“Nos dias 23 e 24 de ju-
lho é a vez dos escalões 
de iniciados, infantis e ca-
detes entrarem na água 
para a 2.ª parte do Cam-
peonato Nacional de Re-
gatas em Linha”, concluiu 
a autarquia.

ovar
 Plano ferroviário nacional
no debate de Aveiro-Norte

A XI edição da Mostra Gastronômica de Paço de Arcos
irá de correr até ao dia 17 de julho, na Rua Costa Pinto
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Maneca

Maria
Alcina

Prestigiando Amigos e Colegas,  que 
Militam na àrea, Luso-Brasileira

Anjo bom da Casa de 
Portugal do Rio de Janeiro

Parabéns Presidente  
Roque da Casa de Viseu

Encontro de personalidades 
Luso brasileiras!

Grande dia, 15 de Julho, Festa 
dos 69 Anos do Solar Feirense

Belo pé  de Valsa da Semana, 
Relembrando Maravilhosas Recordações
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Linda Família Luso Brasileira, da Flora Santa Filomena, na Casa Vila da Feira

Salve o dia 15 de Julho, Aniversário de da Casa Vila da Feira e Terras de Santa Maria

Nas voltas do Vira!

Linda homenagem  à senhora 
Embaixadora, Gabriela, 

Cônsul-geral do Rio de Janeiro

Foi linda a cerimonia da Sessão Solene dos 56 anos 
da Casa de Viseu. Mesa de Honra composta com 

autoridades e diretoria, presentes. Dirigente da mesa, 
Cônsul-geral de Portugal no Rio de Janeiro, Embaixa-
dora Gabriela, Orador, Prof.: Fernando Ruas, Presi-
dente  da Câmara de Viseu. Discurso cheio de amor 
e patriotismo à nossa terra e á nossa gente. Trazen-
do uma oferta maravilhosa para que a Casa de Viseu 
quitasse dívidas que a pandemia, gerou por  furtos e  
falta de eventos. Apos a Sessão solene, foi servido um 
lauto almoço, muito bem servido por garçons e Dire-
tores que se esmeraram em simpatia e carinho. Se-
guiu-se o grande espetáculo, do nosso Rancho, que 
provocou lágrimas de emoção. pela tradição e sauda-
de. Parabéns á  presidência, na pessoa do Sr. Roque 
sua Diretoria e Associados que tudo fazem para levar 
á Vitoria do passado a nossa Casa de Viseu. Na foto: 
O Presidente da Casa de Viseu, o querido Prof.: Ruas 
Presidente da Câmara de Viseu, o Presidente da Câ-
mara de  Carregal do Sal, e a emoção da vossa 
Maria Alcina.

O Presidente 
da Câmara 

de Viseu, Prof. 
Fernando Ruas, 
dançando com 
a senhorita 
Mariana filha da 
Dra. Luciana e 
Dr. Flávio Mar-
tins, no evento 
dos 56 anos da 
nossa Casa de  
Viseu. Festa lin-
da  gente alegre 
e feliz. Muitas 
bênçãos. Abra-
ços fadistas.

O querido 
Depu-

tado Otávio 
Leite junto 

como gran-
de Visiense 

Antônio Car-
dão, Gran-

des Amigos. 
Abraços 
fadistas. 

Muitas bên-
çãos.

Senhor Manoel Pires de Frei-
tas, Diretor  Financeiro da 

Casa de Portugal. Filho de Aço-
rianos da Ilha Terceira, (amo o 
povo dos Açores). Manoel Pires 
de Freitas trabalha na Casa de 
Portugal, desde fevereiro de 
2004. Há 18 anos e meio. Traba-
lhou 18 anos na contabilidade da 
casa,  e desde Agosto de 2016, 
está na Secretaria, atualmente 
como Diretor Financeiro. Com 
a proteção da \imagem linda de 

Santo Antônio, no seu local de trabalho, e uma imagem maior 
no Altar Mór  da Salão Nobre.  da nossa Casa de Portugal. A 
nossa casa de Portugal, aniversária no dia 13 de Junho dia de 
Santo Antônio. Sr. Manoel é viúvo de D. Josilene, que lhe deu 3 
filhos, Rafael, Breno  e Bernardo. Seu pai como bom Açoriano 
e grande Português, comprou o titulo de sócio de seu filho Ma-
noel em  1968. Casa de Portugal, Rua do Bispo; Rio de Janeiro. 
Muitas bênçãos. Abraços fadistas.

Dra. Gabriela, recebeu o título da Irmandade, de Santo 
Antônio dos Pobres. Na foto: A Cônsul-geral do Rio de 

Janeiro, a Provedora, Ana Maria Queiroga, e seu esposo, o 
Provedor José Queiroga, e amigas (os). Muitas bênçãos!

Gente linda e feliz
Na foto: Na casa de Viseu,  a minha amiga Dra. Luciane, com o 

casal mais amado, da Comunidade, Léelia e Dr. João de Deus, 
Consul Adjunto de Portugal no Rio de Janeiro. Muitas bênçãos.

Que alegria relembrar 
os bons e alegres 

momentos, como vemos 
na foto, Dona Idália Ma-
neca,  dançando com o 
jovem Alex  Camilo, nos-
so afilhado duas vezes, 
de batismo e de Ca-
samento, os anos vão  
passando e estamos 
aí,  sempre tentando ser 
feliz e  tentando passar 
para o próximo,  com 
um grande abraço para 
os pais do nosso afilha-
do Alex, que são; coma-
dre Palmira e Camilo, 
o grande Sanfoneiro 
do Rancho  Folclórico, 
Guerra Junqueiro,  Pa-
rabéns  a todos e muita 
saúde,  é  o nosso de-
sejo

Amigos que se fazem sempre presentes, aos  bons 
acontecimento, como vemos na foto, um encontro Fes-

tivo, Alusivos as 69 Anos de Fundação da Casa Vila da 
Feira e Terras de Santa Maria, vemos a  esquerda, amigo 
Antônio,  Grande  Feirense, a seu lado, o Presidente da 
Casa Trás  os Montes,  Ismael, a seu lado, o grande Trans-
montano, Luís Augusto e seu cunhado,  Pacheco, Gente 
muito querida na comunidade.para todos, parabéns e as 
maiores felicitações

Domingo Passado, linda 
festa alusiva aos 69 Anos 

de Fundação do Solar Feiren-
se e como vemos na foto, a 
esquerda, a jovem  Flávia, da 
Flora, depois, Maneca,  na se-
quência duas lindas folclorista, 
Maria Eduarda e Rafaela,  fi-
lhas da amiga Flávia, na se-
quência, Dona Idália, a jovem  
Cristina, o vovô,  Manuel Pinto 
Aires, seu genro, André, suas 
lindas filhas, Manuela e Bru-
na e sua mamãe,  Ana Lucia, 
para esta linda Familia,  Para-
béns e muita saúde e flores é  
com flora Santa Filomena

Neste belo cenário fotográfico, grandes personalida-
des da nossa Comunidade, que foram  levar um  

abraço de parabéns, a toda a Diretoria da Casa Vila da 
Feira e Terras de Santa Maria, a esquerda, Ernesto Bo-
aventura, ( Presidente) na sequência os casais muito 
simpáticos,  amigo João  da Dirija,  Dona Rosa, a seu 
lado, Dona Fernanda, com seu marido, António Sarapi-
co, empresários  de muita estima, que sabem derramar 
muita simpatia, que Deus, derrame muitas bênçãos e 
sejam muito felizes, são  os nossos votos

Domingo passado, Belo dia Festivo em 
Homenagem ao Aniversário do Solar 

Feirense e como vemos na foto, a esquerda, 
o Amigo   Ernesto Boaventura ( Presidente ) 
a seu lado o Digníssimo casal Dra. Ana Ozo-
rio, Vereadora da Câmera Municipal da Vila 
da Feira que foi a Oradora Oficial do evento, 
ainda seu marido, Dr, Rodrigo Ozorio,  que 
vieram de Portugal deixando  Uma linda 
imagem e um abraço afetuoso, para toda a 
nossa gente, vemos ainda de pé,  a Primeira 
Dama da Casa, Rose Boaventua e do lado 
direito, a linda Adriana Leitão , foi uma noite  
maravilhosa ‘ realmente, parabenizo a todos, 
um bom retorno aos visitantes e muita saúde

Quem um amigo perdeu!
Faleceu o nosso grande amigo, 

Fernando Vitor Ramos. Casa das 
Beiras. Missa de Sétimo Dia 

sábado 23 de julho, às 10 horas. 

Na Igreja Santo Antônio dos 
Pobres, na Rua dos Inválidos.

Nossos pêsames á família  e à 
nossa comunidade.



Economia
Economia portuguesa é a que mais

vai crescer este ano segundo Bruxelas
A Comissão Europeia re-

viu em alta de 0,7% o 
crescimento do PIB portu-
guês para este ano, para 
6,5%, colocando o país 
como o que registra a maior 
expansão. Recuperação do 
turismo justifica otimismo de 
Bruxelas,  em maio esperava 
uma expansão de 5,8%.

Esta previsão é mais oti-
mista do que a do Governo, 
que espera uma expansão 
de 4,9%, e coloca Portu-
gal não só a crescer acima 
da zona euro (2,6%) e da 
média da União Europeia 
(2,7%), como o país com a 
maior expansão.

Por outro lado, Bruxelas 
está mais pessimista para 
2023 e cortou as perspecti-
vas de crescimento do PIB 

Portugal vai criar reserva
nacional estratégica de gás

À semelhança do que acon-
tece nos combustíveis, 

Portugal vai criar uma reserva 
estratégica nacional de gás 
que não existe, anunciou João 
Galamba, secretário de Esta-
do da Energia e Ambiente. As 
reservas existentes atualmen-
te são das operadoras. Mas 
vai haver uma reserva nacio-
nal.Para isso será aumentado 
o número de cavernas e o 
volume de armazenamento. 
Atualmente há 6 cavernas uti-
lizadas pela REN. “Vamos em 
princípio ter mais três caver-
nas que permitirão armazenar 
a reserva estratégica nacio-
nal”, salientou o secretário de 
Estado.A taxa de armazena-
mento atual é alta, uma das 
maiores na União Europeia e 
assumindo que não percebe 
bem o número, o fato é que a 
taxa de armazenamento está 
atualmente em 105%. Uma 
taxa elevada mas que em ter-
mos de qualidade é baixa: “só 
temos para 19 dias”. Na audi-
ção anterior, Duarte Cordeiro 

tinha realçado a baixa depen-
dência na compra do gás de 
Portugal à Rússia e à Argélia, 
estando o país a diversificar a 
origem das compras. “Neste 
momento temos um conjunto 
países para os quais adquiri-
remos: EUA, Nigéria, Trinidad 
e Tobago e Qatar.

João Galamba salienta 
que o investimento no Car-
riço vai servir o presente e 
o futuro, já que a opção por 
cavernas permitirá que, no 
futuro, serviam para hidrogé-
nio, o que não era possível 
se fosse em reservatórios. 
“Carriço tem mais facilidade 
de adaptação”.

Em comissão parlamentar, 
Galamba voltou a defender 
os investimentos em hidrogé-
nio, assumindo que acredita 
que vai ser o maior projeto 
industrial em Portugal des-
de o 25 de abril. E em todo 
o país. “Quem empurrou o 
hidrogênio, e muitas vezes 
tem de entrar a martelo, foi 
o Governo. Havia no início 

muitos céticos”, afirmou, dei-
xando uma mensagem fu-
tura: “Falamos daqui a uns 
tempos”, declarou a pensar 
ainda em quem não acredita.                                                                                                                   
Numa audição que visava fa-
lar sobre os investimentos na 
rede de transporte de energia, 
João Galamba deixou outra 
garantia: “Os investimentos 
previstos não são de expan-
são da rede de gás, mas sim 
os investimentos normais de 
manutenção para as redes 
continuarem a funcionar. Os 
únicos novos investimentos 
são os de adaptação dessa 
rede ao gás renovável”. Ga-
rantiu que haverá cautela na 
aprovação desse investimen-
to e garantiu que o Governo 
não autorizará nenhum in-
vestimento de expansão para 
cativar novos consumidores 
domésticos para o gás. “O 
objetivo é a eletrificação e o 
gás renovável será importan-
te mas complementar”.

Quanto às eólicas também 
garantiu que não vão ficar a 

português para 1,9%, quan-
do em maio esperava 2,7%.

A Comissão Europeia 
torna-se, entre as principais 
instituições nacionais e in-
ternacionais, a mais otimista 
para este ano relativamente 
ao crescimento português.

O Banco de Portugal pre-
vê uma expansão de 6,3%, 
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o Fundo Monetário Interna-
cional de 5,8%, a Organi-
zação para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico 
de 5,4% e o Conselho das Fi-
nanças Públicas de 4,8%.

A influenciar o compor-
tamento do crescimento do 
PIB está, diz Bruxelas, o 
efeito “carry-over” e a conti-
nuação da recuperação do 
turismo.

Espera que após o for-
te desempenho no início 
do ano, o crescimento seja 
moderado em termos tri-
mestrais, mas permaneça 
significativo em termos anu-
alizados em 2022, prevendo 
uma contribuição maior das 
exportações de serviços.

Nas previsões, Bruxelas 
destaca que os dados mais 

Portugal está na linha da 
frente no espaço euro-

peu para cumprir as metas 
de descarbonização, com 
a EDP Comercial a ser um 
dos principais agentes da 
transição energética no 
mercado dos 27 Estados 
membros. “Estamos entre 
os 10 países europeus com 
maior penetração de veí-
culos elétricos e híbridos 
em novos carros vendidos. 
Estamos já acima dos 20% 
dos carros vendidos a se-
rem elétricos”, destacou a 
CEO da EDP Comercial, 
Vera Pereira, em entrevis-
ta após o primeiro debate 
do Portugal Mobi Summit , 
que juntou à mesma mesa 
os autarcas de Lisboa e 
Cascais e os líderes das 
empresas EDP Comercial, 
Brisa, Lidl, e Fidelidade, 
parceiros do PMS.

“Apesar da pandemia 
da covid-19 e agora da 
guerra na Ucrânia a mo-
bilidade elétrica continuou 
a dar os seus passos e 
hoje temos mais de 1200 
pontos de carregamento 
em Portugal, sendo que 
a EDP mantém o objetivo 
de fechar este ano com 
mais de 3000 pontos a ní-
vel ibérico”.

Vera Pereira explicou 
como a EDP Comercial 
prepara agora outra frente 
de expansão na transição 
energética: uma oferta ro-
busta no mercado das fro-
tas automóveis do setor pri-
vado ou público. “É curioso 
se pensarmos que 20% 
dos veículos que circulam 
a nível europeu são veícu-
los de frotas. Não obstan-
te, são responsáveis por 
40% dos quilómetros que 
são percorridos. Portanto, 
a eletrificação das frotas 
é uma absoluta prioridade 
a nível europeu e nossa 
em particular”, sublinhou. 
“Temos vindo a desenvol-
ver uma série de produ-
tos, a trabalhar também 
com gestores de frota com 
quem temos uma parceria 
para podermos ter uma 
oferta robusta que permita 
gerir de forma totalmente 
integrada, fácil, aquilo que 
é uma experiência de car-
regamento que continua 
a ser talvez a maior fonte 
de ansiedade na tomada 
de decisão de evolução de 
um veículo a combustão 
para um veículo elétrico”.                                                                                                                               
“No segmento do carre-
gamento privado, a EDP 
Comercial lançou em maio 
uma nova aplicação, uma 
plataforma digital que per-
mite harmonizar tudo o 

que é experiência de car-
regamento dentro e fora 
de casa numa lógica pri-
vada ou corporativa, por-
que sabemos que no caso 
das frotas é absolutamente 
fundamental. Se não ele-
trificarmos as frotas, dei-
xaremos um grande passo 
por dar”, insistiu Vera Pinto 
Pereira.

Por outro lado, os con-
dutores portugueses que 
optaram pelos elétricos 
também já têm agora mais 
motivos para relaxar quan-
do vão para as estradas. 
“Hoje em dia já temos os 
nossos 48 pontos de carre-
gamento em autoestradas 
da Brisa em operação em 
17 estações de serviço, 
em várias autoestradas 
os portugueses já conse-
guem percorrer também as 
distâncias maiores com a 
possibilidade de carregar e 
temos também várias par-
cerias a nível de cidade e 
continuamos a trabalhar 
numa frente muito impor-
tante que é o carregamen-
to privado”.

No total, Portugal tem 
mais de 4000 pontos de 
carregamento espalhados 
pelo país, somos dos pa-
íses europeus com maior 
penetração de pontos de 
carregamento por quilô-
metro e portanto acho que 
estamos a dar os passos 
certos no sentido de ter-
mos uma rede dê resposta 
aos condutores de veícu-
los elétricos, disse Vera 
Pereira, e lançou um apelo 
a uma maior celeridade no 
licenciamento, que conti-
nua a ser um dos maiores 
entraves a uma transição 
energética mais rápida. “O 
ponto de licenciamento da 
credenciação vai ser ab-
solutamente fundamental 
se queremos endereçar a 
transição energética com 
a velocidade que é neces-
sária, em todas as suas 
frentes. Licenciamento de 
novas instalações de solar, 
de novos pontos de carre-
gamento, seja de pontos 
de acesso à rede, de todo 
esse processo de licencia-
mento que no que diz res-
peito à parte final da cadeia 
de valor e que incide sobre-
tudo sobre geração solar 
distribuída, comunidades 
de energia e carregamen-
to de veículos elétricos”. 
A CEO da EDP Comercial 
concluiu que é um ponto 
onde todos os operadores 
e players de mercado, pú-
blicos e privados, têm tra-
balhar no sentido de simpli-
ficar e agilizar o processo.

“A eletrificação das frotas
é uma absoluta prioridade

a nível europeu”

marinar, mas a aposta é para 
a reconversão de centrais 
eólicas antigas por tecno-
logia mais moderna, e para 
a hibridização com o solar.                                                                                             
Deu como exemplo um caso 
em Mação em que um parque 
com seis eólicas foi convertido 
numa única infraestrutura. Há 
incentivos para esse repowe-
ring e dispensa-se também a 
revisão de impacto ambiental, 
uma vez que mantém ou dimi-
nui um número de torres.

Os negócios em Portugal 
fecharam os primeiros 6 

meses com um crescimen-
to acumulado de faturamen-
to proveniente de cartões de 
45% face ao ano passado. Os 
dados são da Reduniq que diz 
que esta subida é em parte 
justificada pelo fato do primei-
ro trimestre de 2021 ter sido 
marcado por um confinamento 
obrigatório, atividades letivas 
suspensas e teletrabalho obri-
gatório.

Ainda assim o segundo tri-
mestre apresentou valores de 
crescimento significativos de 
40% face ao período homólo-
go, graças à recuperação das 
atividades turística.

E acrescenta que, devido 
à retoma turística, registrou-se 
também uma melhoria no fa-
turamento proveniente de car-
tões estrangeiros, que em ju-
nho já estava 40% acima dos 
valores alcançado em 2019, 
que terá sido um dos melho-
res anos para o turismo em 
Portugal, em que foram rece-

bidos cerca de 27 milhões de 
turistas, e que, paralelamente, 
e desde abril, representa já 
mais de 20% do faturamento 
total dos negócios .O fatura-
mento de cartões nacionais 
continuou a evoluir, face a 
2021, evidenciando uma nor-
malização do comportamento 
de consumo dos portugueses.

“Com o regresso dos tu-
ristas e retoma das atividades 
associadas ao turismo, existe 
uma grande expectativa em 
relação aos resultados dos 
setores ligados ao turismo, ho-
telaria, restauração, etc. e do 
seu impacto positivo na eco-
nomia. Depois do INE anun-
ciar que as receitas do turismo 
ultrapassaram os valores de 
2019, os dados da Reduniq 
vêm agora comprovar essa 
tendência, que acreditamos 
poder trazer resultados bas-
tante interessantes aquando 
de uma análise mais fina da 
faturação obtida durante o 
verão”, diz Tiago Oom, diretor 
comercial da UNICRE.

E acrescenta: “Após um 
fortíssimo e inevitável impacto 
econômico, bem como, con-
sequentemente, uma crise de 
consumo sentida a nível mun-
dial, por causa da COVID-19, 
começamos a recuperar e 
até a ultrapassar os valores 
alcançados em 2019. O turis-
mo, que foi um dos principais 
setores impactados, voltou a 
impulsionar a nossa economia 
com o regresso de turistas de 
países como os Estados Uni-
dos (11% em 2022 vs. 8% em 
2019) e da Irlanda (9%), que 
entra no top 5 das nacionali-
dades, retirando a Espanha da 
lista de países com maior peso 
no consumo em Portugal. Ape-
sar de uma perda de 6%, um 
natural efeito do BREXIT, o 
Reino Unido continua a ser 
a origem mais relevante dos 
turistas que visitam Portugal 
(16% do total).”

Consolidando a realidade 
observada no final de 2021, os 
números do primeiro semestre 
de 2022 reforçam o regresso 

dos consumidores aos centros 
comerciais, que já superaram 
as vendas de 2019 , verifica-
se um aumento de 2% do peso 
da moda, categoria muito as-
sociada ao consumo em cen-
tros comerciais, e o regresso 
ao lazer. “Consequência des-
ta normalização de consumo 
é também a queda de 7% do 
peso da categoria de Hiper&-
Super, que apresentou uma 
importância significativa no 
cabaz de consumo dos portu-
gueses durante a pandemia”.

A inflação é também uma 
realidade que impactou nes-
te último semestre o nível de 
consumo dos portugueses. 
Prova disso é o aumento do 
valor médio por transação, 
que arrancou em janeiro em 
31 euros, e passando para 34 
euros em junho. Além disso, 
comparando com 2021, des-
de março deste ano que esse 
mesmo valor está acima, com 
destaque para o mês de abril 
que registrou uma variação 
homóloga de 3%.

Turismo impulsiona em 45%
o faturamento dos negócios

recentes apontam para que 
os voos e visitas de turistas 
estrangeiros atinjam o nível 
pré-pandemia no segundo 
trimestre de 2022.

“Ao mesmo tempo, a curto 
prazo indicadores sugerem 
uma desaceleração no con-
sumo privado, na produção 
industrial e construção, de-
vido às crescentes pressões 
de custo dos preços da ener-
gia e restrições globais de 
oferta”, acrescentando que 
a procura mais fraca de par-
ceiros comerciais também 
deverá pesar negativamente 
nas exportações de bens.                                                                               
Já para 2023, o crescimento 
projetado deverá ser influen-
ciado por um menor cresci-
mento do consumo privado e 
no investimento.



Política

Socialistas sem maioria 
absoluta (35,8%) mas à 
frente dos sociais-demo-

cratas (30,1%). Chega volta a 
ser terceiro (10,2%), seguido de 
IL (6,1%) e BE (5,6%). Comunis-
tas descem para 3,3%.

Os últimos três meses pro-
vocaram uma queda nos socia-
listas: a inflação, que reduziu o 
poder de compra; a novela do 
aeroporto, que pôs a nu a fal-
ta de coordenação política; e o 
fecho sucessivo de urgências 
hospitalares, que abalou a con-
fiança no SNS, atiram o PS para 
35,8% nas intenções de voto, 
segundo a pesquisa da Axima-
ge. O PS cai 5 %, relativamen-
te a abril, o PSD sobe outros 
tantos e fica com 30,1%. Feitas 
todas as contas, apresenta-se 
um cenário virtual inédito nos úl-
timos 2 anos: Esquerda e Direita 
parlamentar valem os mesmos 
46%.

Três meses em política po-
dem ser uma eternidade. Foram 
pelo menos os suficientes para 
pôr em causa a estabilidade de 
um Governo que conquistou, 
em janeiro, a maioria absoluta. 
Não só António Costa e os seus 
principais ministros são avalia-
dos de forma negativa, incluindo 
a, até aqui, campeã de populari-
dade, Marta Temido, como o PS, 
se houvesse hoje eleições, teria 
uma queda assinalável. Seria o 
vencedor, mas já não teria se-
quer garantida uma maioria de 
Esquerda no Parlamento.

Esta é outra das principais 
novidades do barômetro da Axi-
mage: se somarmos os resulta-
dos dos vários partidos da Direi-

PS cai PSD sobe Esquerda
e Direita empatadas

ta parlamentar, há um empate 
a 46 pontos com a Esquerda. 
Note-se que o PSD dependeria 
sempre do Chega para formar 
um bloco alternativo de poder.

Entre PS e PSD há agora 
escassos 6 pontos de diferen-
ça. Em janeiro a distância foi 
de 12 pontos. Mas a aproxi-
mação ficará mais a dever-se 
ao rápido desgaste de António 
Costa do que à mudança de 
líder no PSD. Luís Montene-
gro terá pacificado o partido, 
mas ainda não entusiasma os 
portugueses, estreia-se nas 
avaliações com saldo negati-
vo e perde para André Ventura 
quando se pergunta quem é a 
principal figura da Oposição.                                                                                                                        
O fim do vazio do poder no PSD 
foi ainda assim suficiente para 
recuperar parte do pecúlio per-
dido para a Iniciativa Liberal em 
abril. E, à conta disso, os libe-
rais (agora com 6,1%) perdem 
o terceiro lugar que tinham con-

quistado ao Chega. Os radicais 
de Direita não só estão de re-
gresso ao pódio (10,2%), como 
crescem quase 3 pontos relati-
vamente às legislativas. Iniciati-
vas como a moção de censura 
poderão estar a render juros, 
pelo menos no curto prazo.                                                                                                                                  
Se à Direita o cenário é de re-
forço (em comparação com os 
resultados das legislativas, to-
dos crescem), à Esquerda, a 
fragilização do PS não é com-
pensada por alguns ganhos do 
Bloco de Esquerda (5,6%, mais 
um ponto e meio que em abril) e 
do Livre (2%, mais meio ponto).                                                                                                                         
Até porque, ao contrário, os co-
munistas continuam em traje-
tória descendente (3,3%), por-
ventura castigados pelas suas 
posições públicas sobre a guer-
ra na Ucrânia.

No fundo da tabela estão o 
PAN, com 1,9% e o CDS, que 
parece ter esgotado o efeito da 
novidade do líder. Passada a 
cobertura mediática que essa 
eleição gerou, os centristas pa-
gam o preço de estarem fora 
do Parlamento e descem para 
1,4%.

Na análise ao resultado por 
regiões dos dois principais parti-
dos, há uma alteração substan-
cial relativamente a abril: o PSD 
de Montenegro ultrapassa o PS 
de Costa no Norte e leva 10 pon-
tos de vantagem. O melhor re-
sultado dos socialistas já não é 
em Lisboa, mas é na região da 
capital que a vantagem para os 
sociais-democratas é maior, 13 
pontos.

O Chega surge nesta pes-
quisa muito alicerçado nas 2 
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regiões mais a sul, incluindo a 
capital, o que constitui uma no-
vidade. O BE consegue o tercei-
ro lugar no Centro e no Norte, 
enquanto a Iniciativa Liberal fe-
cha o pódio na Área Metropoli-
tana do Porto.

Há partidos que têm demons-
trado de forma consistente uma 
maior dependência do eleitora-
do masculino. E essa tendência 
mantém-se: são os casos do Che-
ga, da CDU e do CDS, em que os 
eleitores homens são o dobro das 
mulheres. O maior desequilíbrio 
para a metade feminina regista-se 
no PAN, em que elas mais do que 
duplicam o eleitorado masculino.                                                                                                 
Apesar do desgaste, o PS conti-
nua a ter o seu principal pilar entre 
os mais velhos (44%), que aliás 
são os que menos se abstêm de 
votar. A novidade deste barôme-
tro, por comparação com abril, é 
que o PSD passa para a fren-
te na faixa etária anterior, dos 
50 aos 64 anos, com 37,7%.                                                                                                               
O Chega está em terceiro nos 
dois escalões mais jovens e 
com uma força inusitada entre 
quem tem 18 e 34 anos. Os blo-
quistas são os maiores entre os 
menores, no caso da faixa dos 
50/64 anos, enquanto os comu-
nistas ficam no pódio entre os 
que têm 65 ou mais anos.

A abstenção é mais elevada 
entre as mulheres (50,8%), com 
valores muito semelhantes aos 
mais jovens. Mas onde o desin-
teresse pela ida às urnas bate 
recordes é entre os mais pobres 
e uma classe média baixa. Tam-
bém há diferenças regionais 
importantes, com o Norte a re-
gistrar 49% de abstencionistas.

O líder do PSD reiterou que nos 
Açores, não existe nenhuma 

violação dos princípios do partido 
no que toca ao acordo local com 
o Chega, que sustenta o Gover-
no Regional do arquipélago. Luís 
Montenegro também acusou o 
Governo de incapacidade, incom-
petência e displicência no comba-
te aos incêndios.

“Já tive ocasião de dizer que 
não há nenhuma violação dos 
princípios e valores do PSD com 
a formalização e execução desse 
acordo”, afirmou o líder social-de-
mocrata, após o encerramento do 
congresso do PSD/Açores, em 

Ponta Delgada.
Ao ser relembrado das suas 

declarações no congresso so-
cial-democrata, no início do mês 
- quando garantiu que o partido 
nunca se associará a qualquer 
política xenófoba ou racista, 
Montenegro reafirmou que o 
acordo com o Chega nos Açores 
não viola os princípios do PSD.

“Nós nunca ultrapassare-
mos a linha dos nossos prin-
cípios e dos nossos valores. 
Portanto, como isso aqui não 
aconteceu, nem é sequer 
tema”, insistiu o novo líder da 
Oposição.

Montenegro também abor-
dou o tema dos incêndios, criti-
cando a falta de eficácia da res-
posta dada pelo Governo. “O dr. 
António Costa e o PS mais uma 
vez falharam”, resumiu, acu-
sando o chefe do Executivo de 
ser responsável pela vulnerabi-
lidade da nossa floresta e pela 
falta de meios à disposição dos 
bombeiros.

“O exemplo dos meios aéreos 
é sintomático da incapacidade, 
incompetência e mesmo até de 
alguma displicência que o poder 
central teve e tem na gestão des-
te problema”, disse Montenegro.

O Chega divulgou um pro-
jeto de resolução em que 

se pretende condenar o com-
portamento do presidente da 
Assembleia da República, Au-
gusto Santos Silva, por ausên-
cia de imparcialidade e de isen-
ção no exercício do seu cargo.                                                                                                                                         
Em linhas gerais, os deputados 
do Chega acusam Augusto 
Santos Silva, deputado do PS 
eleito pelo círculo Fora da Eu-
ropa e ex-ministro de Estado e 
dos Negócios Estrangeiros, de 
ter violado os seus deveres de 
imparcialidade em cinco tipos 
distintos de situações da esfera 
parlamentar.

No projeto de resolução es-
pecifica-se que, em pouco mais 
de 3 meses, o presidente da As-
sembleia recusou ao Chega o 
agendamento de 2 debates de 
urgência e a admissibilidade de 
3 projetos de lei.

No caso em concreto das 
recusas de agendamentos de 
debates de urgência, ou de 
projetos de lei, as decisões de 
Augusto Santos Silva foram 
justificadas pela existência de 
violações da Constituição da 
República e/ou do Regimento 
da Assembleia da República 
por parte do Chega,  e essas 
decisões tiveram o apoio das 
restantes forças políticas parla-
mentares.

Em maio, o Chega pretendeu 
agendar um debate de urgência, 
um direito potestativo conferido 
pelo Regimento, sobre a recep-
ção de cidadãos ucranianos em 
Portugal e a eventual presença 
de espiões pró-russos. Mas os 
trabalhos em plenário estavam 
suspensos por estar então em 
curso a fase de especialidade do 
debate do Orçamento para 2022.

Mais recentemente, o Chega 
quis agendar um debate de ur-
gência sobre os incêndios antes 
do debate do estado da nação, 
mas o presidente da Assembleia 
respondeu que fora do normal 
período do parlamento, entre 
15 de setembro e 15 de junho, 
este órgão de soberania funcio-
na apenas nos exatos termos 
da deliberação do dia 3 de ju-
nho que determinou que haveria 
reuniões plenárias apenas nos 
dias 20 e 21 deste mês.

Em relação a iniciativas le-
gislativas, o Chega apresentou 
um projeto para aumentar a 

pena de prisão para 65 anos, 
o que foi considerado inconsti-
tucional pelo presidente da As-
sembleia.

André Ventura recorreu des-
ta decisão, na passada quar-
ta-feira, para a Comissão de 
Assuntos Constitucionais, mas 
PS, PSD, PCP, Iniciativa Liberal 
e PAN subscreveram a decisão 
de Augusto Santos Silva de não 
admitir essa iniciativa legislativa 
por violar a Constituição da Re-
pública.

O Chega critica ainda o 
presidente da Assembleia por 
não ter admitido a discussão 
de um seu diploma no sentido 
de autorizar o levantamento de 
imunidade dos deputados para 
efeitos de prestar declarações 
ou ser constituído arguido sem-
pre que não esteja em causa 
fatos relacionados com votos e 
opiniões que estes emitirem no 
exercício das suas funções.

“Todos os projetos que obe-
deçam aos critérios regimentais 
devem ser admitidos e discuti-
dos”, contrapõe o Chega.

Nesta resolução, o Chega 
censura ainda Santos Silva por 
ter interrompido André Ventura 
no uso da palavra, após este 
ter referido que há um cigano 
fugido noutro país depois de ter 
morto um PSP e que o patriar-
ca da comunidade cigana diz 
que no seu modo, no seu tempo 
o entregará à justiça. Augusto 
Santos Silva repreendeu-o, ale-
gando que não há atribuições 
de culpa coletiva em Portugal.

O Chega queixa-se ainda de 
o presidente da Assembleia não 
lhe ter permitido encerrar em 01 
de junho um debate por si reque-
rido sobre refugiados, o que con-
figurou uma total arbitrariedade.

Já em 30 de junho, quando 
estava em debate um conjunto 
de iniciativas relativas às or-
dens profissionais, a bancada 
do Chega alegou ter requerido a 
baixa a comissão da sua iniciati-
va, mas o PS recusou.

“A questão foi imediatamen-
te suscitada por outros grupos 
parlamentares, que se também 
se manifestaram no sentido de 
se dever respeitar a consulta 
pública, mas sem qualquer su-
cesso, porque o alinhamento 
entre presidente da Assembleia 
da República e PS era e é evi-
dente”, acrescenta o Chega.

Pedro Felipe Soares, líder 
parlamentar do BE acusou 

o Governo de empurrar com 
a barriga as soluções para os 
problemas estruturais do país, 
considerando que uma peque-
na elite está a beneficiar, en-
quanto o povo sofre com este 
governo.

“O estado da nação pode 
ser, em parte, respondido pelo 
estado da governação e, para 
o Governo, parece que o lema 
é: ‘o país segue dentro de mo-
mentos’”, criticou Pedro Filipe 
Soares em declarações à agên-
cia Lusa, no âmbito do debate 
sobre o Estado da Nação.

Segundo o líder, “há pro-
blemas estruturais que estão 
hoje a afetar a vida das pesso-
as que deveriam ter sido acau-
telados, prevenidos e, de certa 
forma, até dirimidos, e o Go-

verno tem-se escudado sem-
pre quando chega o momento 
de tomar decisões”. 

Após o BE ter sido um dos 
principais parceiros da ‘ge-
ringonça’ até votar contra as 
propostas de Orçamento do 
Estado em 2020 e 2021, Pe-
dro Filipe Soares frisou que, 
comparando esse período com 
o da atual maioria absoluta, “o 
Governo não mudou, piorou”.

“Se já antes não ouvia a 
oposição e, quando o BE tinha 
alguma capacidade de influên-
cia, o Governo rejeitava essa 
capacidade, agora ainda está 
pior. A maioria absoluta funcio-
na sempre como um enorme 
tampão nos ouvidos dos go-
vernantes”, sublinhou.

Pedro Filipe Soares des-
tacou a necessidade de uma 
resposta para o aumento do 

custo de vida, quer pela parte 
dos salários, quer pela parte 
do controle de preços, ape-
lando ainda a que se garanta 
que não há abusos que preju-
diquem ainda mais as pessoas 
neste momento de crise.

“Nós olhamos para os lu-
cros da Galp, da EDP, para 
os lucros do Pingo Doce, do 
Continente, e nós percebemos 
que estes lucros aumentam à 
medida que a crise se agigan-
ta no nosso país, e eles fazem 
parte daqueles que estão a lu-
crar com a desgraça alheia”, 
indicou.

No entanto, o líder parla-
mentar do BE reiterou: “O Go-
verno recusa fazer qualquer 
coisa sobre estes assuntos, 
preferindo empurrar com a bar-
riga todas as soluções para os 
problemas”.

“Vemos, portanto, um Go-
verno que, sobre os problemas 
estruturais do país, as altera-
ções climáticas, o aumento do 
custo de vida, a inflação, não 
toma medidas, deixa que es-
ses problemas se avolumem, 
se agigantem, na expectati-
va que a realidade os resolva 
por obra e graça do funciona-
mento normal da vida”, frisou.                                                                                                                                  
Para Pedro Filipe Soares, “um 
Governo que não governa, 
toma uma escolha por aqueles 
que vivem à custa dos demais e 
por uma pequena elite que está 
a beneficiar enquanto a larga 
maioria do povo está a ficar 
prejudicada com este governo”.                                                                                                                                        
   “O estado da nação é, por-
tanto, o estado de uma nação 
que empobrece, porque o Go-
verno não decide como deve-
ria decidir”, considerou.

Montenegro diz que acordo com Chega 
nos Açores não fere princípios do PSD

BE critica Governo por empurrar com a barriga
soluções para problemas estruturais do país

Chega divulga 
resolução para censurar 

Augusto Santos Silva

O Chega acusa Santos Silva de ter violado os seus deveres de im-
parcialidade em cinco tipos de situações

PCP ataca
Governo socialista

O PCP vai apresentar no Parla-
mento uma iniciativa de apoio 

às vítimas dos incêndios que têm 
assolado o país nos últimos dias. “O 
PCP, apelando às populações para 
que adotem, em todos os momen-
tos, comportamentos que evitem 
situações de risco, rejeita a linha de 
culpabilização individual que quer o 
primeiro-ministro, quer o Presidente 
da República, vêm ensaiando nos 
últimos dias. O problema central 
está nas opções políticas e nos 
meios que lhes são associados”, de-
fendem ainda os comunistas em co-
municado, onde admite ter questio-
nado a Comissão Europeia quanto 

aos meios que podem ser disponibi-
lizados para apoio ao nosso país e 
quanto às medidas estruturais para 
prevenir estas situações.

Mais, o PCP disse ainda que 
vai apresentar na Assembleia da 
República propostas que garantam 
a aplicação de critérios de apoio às 
vítimas semelhantes.

No comunicado, os comunis-
tas aproveitam ainda para criticar 
a gestão do Governo desta crise: 
“Tivesse o Governo aprendido com 
as lições de 2017 e tivesse aceite 
as propostas que o PCP na altura 
e daí para cá apresentou e estarí-
amos noutras condições para en-
frentar esta situação”.
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Esportes

benfica

sporting

porto

É oficial: sobram poucas dúvidas a Roger Schmidt. Nem fal-
sas certezas. Há uma equipa a ganhar forma, um sistema 

(4x2x3x1) cada vez mais consolidado, mecanismos já auto-
matizados, e um onze que tem (e está…) na mão do técnico.

Após o jogo com o Nice (3x0), o treinador alemão repetiu 
ideias e... jogadores frente ao Fulham (5x1).

Sistema 4x2x3x1 
cada vez mais 
consolidado

Com gols de Gonçalo Bor-
ges e Danny Loader, o 

FC Porto venceu, este sába-
do, o Vitória de Guimarães, 
por 2x1, no Olival.

Confira o vídeo com os 

tentos dos avançados dos 
azuis e brancos, destacan-
do-se de Gonçalo Borges, 
com um excelente remate de 
pé esquerdo ao ângulo supe-
rior da baliza vimaranense:

Os gols do triunfo 
sobre o V. Guimarães

A equipe de Rúben Amo-
rim cumpriu, esta se-

gunda-feira, mais uma ses-
são de treino, em Lagos, 
no Algarve, onde os leões 
cumprem estágio de pré
-época.  

De salientar que todos 
os jogadores estiveram no 
relvado à exceção de Je-
remiah St. Juste, que con-
tinua a fazer tratamento, na 
sequência de uma entorse 
no tornozelo direito.

Na  de, terça-feira, às 
20 horas, está agendado 

O presidente do FC Porto, 
Pinto da Costa, assina, 

como habitualmente, o edito-
rial da revista Dragões des-
te mês, espaço aproveitado 
para disparar na direção dos 
rivais Benfica e Sporting.

“Nas últimas semanas 
tenho-me espantado com al-
gumas notícias e com o que 
me mostram que tem sido 
dito na comunicação social. 
Mesmo sendo mentira, um 
clube celebrou o recorde de 
assistência num treino de fu-
tebol. O mesmo clube, algum 
tempo antes, tinha comemo-
rado com troféus de cartoli-
na a derrota em duas finais 
internacionais. E um vizinho 
desse clube, há dias, che-
gou mesmo a anunciar que 
tinha vendido muitos lugares 
anuais e que esse era o ‘pri-
meiro troféu da época’. Há 
outros títulos que esses clu-
bes gostam de disputar: o de 
campeão de mercado e da 
‘silly season’, por exemplo, 
que está muito dependente, 

na verdade, do de campeão 
na distribuição de paineleiros 
pela comunicação social de 
Lisboa”, vinca.

No FC Porto, garante, a 
mentalidade é outra. “No FC 
Porto, isso não existe. Para 
nós só há um tipo de tro-
féu: aqueles que guardamos 
no museu, feitos de metal, 
atribuídos por instituições 
oficiais no final de competi-
ções a quem as ganha. Nós 
vivemos para ganhar títulos 
a sério. E, por isso, esta-
mos muito felizes porque em 
2021/2022, entre todos os 
campeonatos que disputá-
mos, só não ganhámos um. 
Porque acabámos a época, 
com todo o mérito, a vencer 
o campeonato de hóquei em 
patins e a Taça da Europa 
de Clubes de bilhar. Nesta 
altura, já só olhamos para o 
que aí vem com a mesma 
ambição: continuar a encher 
o nosso museu. Estamos de 
volta para ganhar troféus a 
sério”, atira.

Pinto da Costa ataca Benfica e 
Sporting: recorde mentiroso, taças 

de cartolina e primeiro troféu
O vencedor da elimina-

tória entre Midtjylland 
(2.º classificado do campe-
onato da Dinamarca) e AEK 
Larnaca (2.º posicionado da 
fase de apuramento do cam-
peão da liga do Chipre) será 
o adversário do Benfica na 
3.º pré-eliminatória da Liga 
dos Campeões, que decor-
reu esta segunda-feira, em 
Nyon, na Suíça.

Midtjylland e AEK Larna-
ca defrontam-se, na, terça-
feira, na primeira mão da 2.ª 
pré-eliminatória, na Dina-
marca, sendo que a segunda 
mão está agendada para o 
próximo dia 26 e, de certo, o 
treinador das águias Roger 
Schmidt e restante equipe 
técnica estarão atentos a ti-
rar notas.  

Refira-se que os vence-
dores da 3.ª pré-eliminatória 
avançarão para o play-off, as 
equipes que forem derrota-
das no Caminho das Ligas, 

Midtjylland ou AEK Larnaca
no caminho do Benfica

que é o que diz respeito ao 
Benfica (há ainda o Caminho 
dos Campeões), terão as-
sento direto na fase de gru-
pos da Liga Europa.

A 3.ª pré-eliminatória tem 
datas marcadas para 2/3 
de agosto (1.ª mão) e 9 de 
agosto, a 2 de agosto terá 
lugar o sorteio do play-off, 
onde as águias querem mar-
car presença.

Eis o sorteio completo

do Caminho das Ligas: 
Mónaco (França) - PSV 

Eindhoven (Holanda)
Vencedor do Dynamo 

Kiev (Ucrânia) - Fenerbahçe 
(Turquia) - Sturm Graz (Áus-
tria) St. Gilloise (Bélgica) - 
Rangers (Escócia)

Benfica -Vencedor do Mi-
dtjylland (Dinamarca) - AEK 
Larnaca (Chipre)

No que respeita ao Cami-
nho dos Campeões, fase que 

Leões prosseguem trabalhos
com uma ausência

um jogo de preparação, no 
Estádio Algarve, frente à 
Roma de José Mourinho.

Uma fotografia de um 
automóvel branco 

semelhante ao de Cristia-
no Ronaldo estacionado 
aparentemente nas ime-
diações do Estádio José 
Alvalade fez correr mui-
ta tinta nas redes sociais 
este domingo e levou o 
internacional português 
a reagir.

«Fake», escreveu o 
capitão da Seleção Na-
cional num comentário à 
imagem, que durante a 
tarde deu azo a especu-
lações sobre um eventual 
regresso do jogador ao 
Sporting neste mercado 
de transferências.

Realizou-se esta segunda-
feira, em Nyon, na Suíça, 

o sorteio da 3.ª pré-eliminató-
ria da Liga Conferência, que 
contará com a presença de Gil 
Vicente e eventualmente do V. 
Guimarães.

Os vimaranenses defronta-
rão os croatas do Hajduk Split, 
caso eliminem o Puskás Aca-
demy na 2.ª pré-eliminatória, 
enquanto a equipe de Barce-
los terá pela frente o vencedor 
do jogo entre Ruzomberok 
(Eslováquia) e Riga (Letónia).

Recorde-se que esta é 
a segunda edição da prova, 
sendo que no ano passado foi 
a Roma de José Mourinho a 
conquistar o troféu. 

CR7 reage 
a foto em 
Alvalade: 

«Fake»

V. Guimarães e Gil Vicente
já conhecem adversários

conta com duas equipes que 
entram diretamente e dez 
vencedores da segunda pré
-eliminatória (Caminho dos 
Campeões), as equipes fo-
ram divididas em dois grupos 
e ordenadas de acordo com 
o ranking de clubes (o coefi-
ciente mais alto dos dois clu-
bes envolvidos num empare-
lhamento por decidir).

Eis o sorteio:
Vencedor do Maccabi 

Haifa/Olympiakos - AEL Li-
massol Vencedor do Qara-
bag/Zurique - Vencedor do 
Ferencvaros/Slovan Bratis-
lava Vencedor Ludogorets/
Shamrock Rovers - Vence-
dor Dínamo Zagreb/Shkupi 
Vencedor do Maribor/She-
riff - Vencedor HJK/Viktoria 
Plzen Vencedor do Linfield/
Bodo Glimt - Vencedor Zal-
giris/Malmo Estrela Verme-
lha - Vencedor Pyunik/FC 91 
Dudelange
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Cantinho das Concertinas Ponto de Encontro

Gente boa e festeira, todos os sábados, no Cantinho das Concertinas. Nesta foto um grupo de amigos 
das nossas Casas Regionais que lá vão prestigiar o Carlinhos, entre eles, Comendador José Morais, os  
casais  Ana Maria  e esposo José Matos,Tuninho Mendes, esposa Marcia Mendes e o Paulo

Cada vez 
melhor e 

empolgan-
te com a 

participação 
do conjunto 

Cláudio 
Santos & 

Amigos, a 
Aldeia Portu-

guesa vai 
continuando 
seu caminho 

de sucesso

Está cada vez mais prestigiado 
o sábado na famosa “Aldeia 

Portuguesa”, pela comunidade lu-
so-brasileira se divertindo com 
a música e com o convívio, e sa-
boreando a deliciosa gastronomia 
portuguesa, feita com esmero pela 
equipe de D. Ilda e Carlinhos Ca-

davez. Parabéns à equipe do Can-
tinho das Concertinas. Atendimen-
to Nota 10, marca registrada da 
família Ilda, Carlinhos, Natalia e 
João, todos focados em bem ser-
vir com simpatia peculiar. Enfim, 
o sábado no Cadeg é uma grande 
Festa Portuguesa.

A dinâmica equipe de colaboradores do Bar Cantinho das Concertinas, sempre atenciosa com a clientela 
servindo, com categoria, seus petiscos

Bar Cantinho 
das Concerti-
nas do nosso 
amigo Carli-
nhos, confre-
ternizando-se 
com o Carlos  
no ponto Turis-
tico do Rio de 
Janeiro, onde 
seus clientes 
gostam de 
registra esse 
momento

Que bela 
imagem 

dos 
frequen-
tadores 

da Aldeia 
Portuguesa 

do Cadeg 
dando um 

show mos-
trando que 

não importa 
a idade
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69º Aniversário da Casa da Vila da Feira

Mesa de Honra da Sessão Solene da Casa da Vila da Feira, na comemoração dos seus 69 
anos de fundação, Deputado Estadual André Ceciliano, os ex-presidentes Antônio Simões, Adão 
Ribeiro, Presidente Ernesto Boaventura, a Cônsul de Portugal, Gabriela Albergaria, Dr. Ana Ozo-
rio Vereadora da Câmara de Santa Maria, Dr. Francisco Gomes da Costa Presidente do Real 
Gabinete Português de Leitura, Renato Figueiredo, Presidente da Casa dos Poveiros Dr. Flávio 
Martins Presidente da Concelho das Comunidades Portuguesas

A  Consul de Portugal no Rio 
de Janeiro Gabriela Albergaria, 
proferindo seu belo pronuncia-
mento festivo

Presidente Ernesto Boaventura 
no seu discurso festivo de ani-
versário da Casa da Vila da Feira

Dr. Francisco Gomes da Costa  Pre-
sidente do Real Gabinete  apresen-
tou  a oradora Dra. Ana Ozorio  Ve-
readora da Câmara  da Vila da Feira

O oradora 
oficial da noite 
Dra. Ana Ozo-
ório vereadora 
da Câmara da 
Vila da Feira 
e Terras de 
Santa Maria  
que realizou 
uma bela 
orátoria

Presidente Ernesto Boaventura, foi agraciado com 
presentes, pela Dra. Ana Ozorio vereadora da Câ-
mara de Santa Maria da Feira

A  Consul de Portugal no Rio de Janeiro Ga-
briela Albergaria, foi presenteada com uma 
lembrança de Santa Maria da Feira

O Solar Feirense engalanou-se em noite 
de júbilo para comemorar a passagem 

do 69º Aniversário de Fundação da Casa 
da Vila da Feira e Terras de Santa Maria A 
diretora do cerimonial, Margarete Correia, 
agradeceu e anunciou diversas mensagens 
recebidas. Presidindo a sess]ao na mesa de 
honra, a Consul Geral de Portugal no Rio de 
Janeiro Gabriela Albergaria com o Presiden-
te Ernesto Boaventura , a oradora da noite 
Dra. Ana Osório vereadora do Município de 
Santa Maria da Feira, que realizou um belís-
simo discurso , ela foi apresentada pelo Dr 
Francisco Gomes da Costa , logo a seguir,  
aos  discursos  a vereadora  entregou ao 
presidente da Casa, Ernesto Boaventura, al-
gumas lembranças de Santa Maria da Feira. 

Cumprindo a tradição, como reconhecimento 
e gratidão, houve a entrega de Títulos Hono-
ríficos àqueles que se distinguiram pelo seu 
trabalho e sua colaboração ao longo do ano, 
à Casa da Vila da Feira e Terras de Santa 
Maria. A primeira-dama da Casa, Rose Bo-
aventura, homenageou a Dra. Ana Osório 
do Município de Santa Maria da Feira, ofere-
cendo-lhe flores. Uma noite de elegância em 
que a Família Feirense esteve reunida para 
comemorar os 69 Anos de Fundação da, 
querida por todos, Casa da Vila da Feira e 
Terras de Santa Maria. Parabéns presidente 
Ernesto Boaventura e seus fiéis colaborado-
res, pelo trabalho que vêm desenvolvendo 
através dos anos, legado que será deixado 
para as futuras gerações de luso-brasileiros.

Presidente Ernesto Boaven-
tura exibindo uma lembran-
ça de Santa Maria da Feira 
em portugal

Registro da Consul de Portugal no Rio de Ja-
neiro Gabriela Albergaria, Dra. Ana Ozorio ve-
readora da Câmara da Vila da Feira e Terras de 
Santa Maria,  foram agraciadas com Titulos da 
Casa da Vila da Feira e Terras de Santa Maria

A Vereadora da Câmara da Vila 
da Feira e Terras de Santa Ma-
ria  Dra. Ana Ozorio entregou a 
foto  do famoso Castelo da Vila 
da Feira,  ao   Dr. Francisco Go-
mes da Costa  Presidente do 
Real Gabinete de Leitura

A primeira dama da Casa da Vila da Feira, Rose 
Boaventura homenageou a  Dra. Ana Ozorio 
Vereadora da Câmara da Vila da Feira e Terras 
de Santa Maria com um Buquê de flores

A Consul de Portugal no Rio de Janeiro, Gabrie-
la Albergaria foi agraciada com lindas flores

Belissima  foto onde 
vemos  o casal Rodrigo 
Ozorio e esposa Dra. 
Ana Ozorio Vereadora da 
Câmara da Vila da Feira, 
a  Consul de Portugal no 
Rio de Janeiro Gabriela 
Albergaria, a primeira 
dama da Casa da Vila 
da Feira, senhora Rose 
Boaventura, o  Presidente 
Ernesto Boaventura

Panorâ-
mica dos 
convida-
dos na 
sessão 
solene 
festiva  
de 69 
anos  da 
Casa da 
Vila da 
Feira

Almoço Comemorativo de Fundação

Diante do Bolo festivo de 69 anos de fundação 
da Casa da Vila da  feira vemos Dra. Ana Ozorio   
Vereadora da Câmara da Vila da Feira e Terras 
de Santa Maria seu esposo Rodrigo Ozorio, Pre-
sidente Ernesto Boaventura, primeira Dama Rose 
Boaventura Rose Boaventura

R .F. I.J Danças e Cantares das Terras da Feira 
deu show no domingo na Casa da Vila da Feira

Mesa do presidente Ernesto Boaventura, Dra. 
Ana Ozorio Vereadora da Câmara da Vila da Fei-
ra e Terras de Santa Maria seu esposo Rodrigo 
Ozorio, Padre Abilío e convidados

Mesa do presidente do conselho da Casa da Vila 
da Feira Adão Ribeiro familiares e amigos

Presente no almo-
ço festivo da Casa 
da Vila da Feira  
o presidente da 
Casa  das Beiras  
José Henrique, 
Cristiane, dona 
Ilda Robalo e o 
Maestro Rogério

Prestigiando   oi almo-
ço feirense o ex-depu-

tado Otávio Leite, na 
foto a presidente do 
Clube Camponeses 

de Portugal Couto, a 
dona Odete Baluarte 

do nosso Folclore 
Português

Num bate papo 
informal no 
domingo festivo 
feirense o casal 
Idália esposo 
Maneca o ex-pre-
sidente Antônio 
Simoês  e demais 
amigos

Tivemos a realização do 
Almoço Comemorativo do 

aniversário da Casa, no Salão 
Social, com música ao vivo 
a cargo do Claudio Santos. 
Outro momento de grande 
alegria foi a apresentação dos 
grupos folclóricos – G.F. Al-
meida Garrett e R.F. I.J Dan-
ças e Cantares das Terras 
da Feira que deram um show 
de garra. Contamos com a 
presença de muitos amigos, 
associados, colaboradores e, 
sem dúvida, nenhuma a mais 
expressiva foi a participação 
do casal: - Dra. Ana Osório 
vereadora do Município de 
Santa Maria da Feira (oradora 
da sessão solene) e de seu 
esposo Rodrigo Ozorio Fina-
lizando a tarde festiva tive-
mos o tradicional “parabéns”, 
foi cortado um belíssimo e 
delicioso bolo alusivo aos 69 
anos de fundação da Casa da 
Vila da Feira e Terras de San-
ta Maria


